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Tecnologias digitais em arquitectura (CAD-CAE-CAM) - o projecto TetraScript 

A presente investigação pretende ilustrar como o uso das novas tecnologias no sector da 
arquitectura, engenharia e construção (AEC) pode expandir as capacidades criativas dos 
projectistas e propiciar soluções personalizadas e que se adaptem ao contexto. 
O objectivo é desenvolver pavilhões personalizados responsivos às condições externas e 
internas do ambiente. Como caso prático está a ser desenvolvido o pavilhão TetraScript, que 
está incluído numa tese de doutoramento. Pretende-se que este pavilhão, através da 
manipulação das suas aberturas, propicie diferentes condições de iluminação solar 
(iluminância e conforto visual) adaptando-se a diferentes locais, tipos de actividade e 
condições externas, como tipo de céu e hora do dia. As ferramentas digitais são utilizadas 
transversalmente desde a concepção, fabrico, simulação até à implementação do sistema. 
Face à crescente complexidade, só é possível desenvolver esta abordagem envolvendo 
diferentes áreas como: engenharia informática (processos generativos e desenho 
paramétrico), engenharia mecânica (processos fabrico CAD-CAM) engenharia civil (análise e 
dimensionamento estrutural), engenharia ambiental (iluminância e conforto visual), sistemas 
de apoio à decisão (Investigação operacional) e robótica (controlo e automação aberturas). O 
projecto mobiliza diferentes pessoas, cidades, universidades (FAUTL, FEUP, ESARQ Barcelona) 
e Indústrias (X-Ref, Sonae, J&J Teixeira).  
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